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			Prólogo

			 

			– Portanto estou há mais de um mês a ter relações sexuais magníficas com o meu professor de ténis.

			– Como? – Dani olhou para a sua amiga Eleni, muito surpreendida.

			As duas mulheres estavam a dar os retoques finais à decoração da casa de campo para onde Eleni iria viver com Brad depois do casamento, que se celebraria dentro de sete dias, precisamente no dia de Natal. Como era decoradora de interiores, Dani passara o último mês a ajudar Brad e Eleni a escolher os móveis e o resto da decoração para a casa espaçosa que sabia que um dia os seus amigos quereriam encher de crianças.

			– Um momento – Dani semicerrou os olhos com perspicácia. – Tu não tens nenhum professor de ténis.

			– É verdade – Eleni, uma bonita veneziana, desatou a rir-se ao ver a expressão perplexa de Dani. – Mas consegui atrair a tua atenção, não foi? – sorriu com tristeza. – Estou há dez minutos a falar contigo, Dani, e tenho a certeza absoluta de que não ouviste nada do que te disse.

			– Lamento muito, Eleni – disse Dani com uma careta.

			Fazia todos os possíveis, era verdade, no entanto, Eleni conhecia-a demasiado bem para se deixar enganar. Pelo menos, durante mais de dez minutos.

			As duas mulheres conheciam-se desde os catorze anos, quando Eleni chegara ao colégio interno onde Dani estudava. Eleni fora enviada para o colégio pelo seu irmão Niccolo, o chefe da família dos D’Alessandro, para que melhorasse o seu inglês. Quando acabara o ano, a amizade das duas raparigas era tão forte que, quando chegara o momento de Eleni voltar para casa, a jovem pedira a Niccolo que lhe permitisse regressar à escola inglesa para acabar os quatro anos que faltavam para completar a sua educação. No entanto, perdera essa batalha.

			Dani tremeu só de pensar na primeira vez que vira Niccolo D’Alessandro, quando Eleni insistira tanto para que as levasse a almoçar para que conhecesse a sua amiga inglesa. Dizer que o veneziano arrogante a intimidara era pouco.

			Era o chefe da família de banqueiros D’Alessandro há quatro anos e então já tinha vinte e sete anos.

			Recordava-o como um homem muito alto, de ombros largos sob o seu fato, estômago plano e pernas compridas e musculadas. Dessa vez levara o cabelo apanhado com um rabo-de-cavalo que mostrava o seu rosto bonito e aristocrático. Niccolo tinha os olhos castanhos e profundos, as maçãs do rosto salientes, o nariz direito, uns lábios firmes que raramente sorriam e o queixo forte. Dani não tivera dificuldade em imaginar que Niccolo D’Alessandro descendia tanto de piratas como de príncipes. Era um pouco mais difícil imaginar qualquer homem da família D’Alessandro a ser padre, embora lhe tivessem assegurado de que houvera religiosos na família.

			Também ficara bem claro o que Niccolo pensara de Dani depois daquela única vez em que se tinham visto. Recusara-se imediatamente a deixar que Eleni ficasse na escola em Inglaterra, cedendo apenas quando Eleni fizera dezoito anos e quisera ir estudar para uma universidade em Londres.

			– Problemas com os homens? – perguntou Eleni com cumplicidade.

			Dani abanou a cabeça, enquanto esquecia a sua primeira reunião com Niccolo D’Alessandro.

			– Certamente não como tu pensas.

			Eleni, que tinha um cabelo preto abundante e olhos castanhos brilhantes, encolheu os ombros.

			– Deixa-me adivinhar... Ou tens um homem que não colabora, ou não tens e queres ter.

			– Já tive um homem, lembras-te? – replicou Dani num tom seco.

			Eleni encolheu os ombros.

			– Não sei se podes chamar isso a Phillip.

			– Estive casada com ele!

			– Tecnicamente, sim – a sua amiga assentiu. – Mas o casamento nem passou da lua-de-mel.

			Dani envergonhava-se disso.

			Phillip fora como um Deus grego, encantador, atencioso e engraçado. Contudo, só até à lua-de-mel depois do seu casamento luxuoso, quando o ciúmes que ocultara até então tinham surgido de repente, em toda a sua monstruosidade. Então acusara-a de ser demasiado simpática com todos os homens que encontrava, desde o porteiro idoso que lhes levara as malas à suíte do hotel, até ao empregado que os servira num restaurante em Florença.

			A cena de ciúmes que se seguira na suíte do hotel depois da última das acusações dessa tarde era um momento que Dani preferia não recordar.

			Ambos tinham voltado para casa da lua-de-mel separados. Dani pedira imediatamente o divórcio e, desde esse dia, não voltara a relacionar-se com nenhum homem, pois já não confiava em si mesma.

			– Não tenho nenhum homem.

			– Então está na hora de teres – disse Dani com firmeza. – Nem todos os homens são como Phillip...

			Isso era do seu ponto de vista, pois estava noiva de Brad há um ano e era muito feliz.

			– Não tenho qualquer garantia disso – interrompeu Dani firmemente. – Enquanto não tiver, não penso estar com ninguém. Bom... Pelo menos, eu não quero – murmurou, suspirando quando o peso da sua outra preocupação regressou.

			Amaldiçoou o seu avô. Ninguém com dois dedos de testa teria posto uma cláusula assim no seu testamento. No entanto, o seu avô fizera-o. Se ela não satisfizesse as condições dessa cláusula antes que o seu avô morresse, os seus pais perderiam Wiverley Hall, o seu lar em Gloucester, onde o seu pai dirigia um negócio próspero, onde treinava cavalos de corridas.

			Eleni franziu o sobrolho.

			– Estás a deixar-me intrigada.

			Dani disse para si que não devia exagerar. Era um problema, sim, mas não imediato, tendo em conta que o seu avô ainda estava em forma.

			– Não vamos falar disso – respondeu Daniella bruscamente. – Então, conta-me como vão os planos para o copo-d’água?

			– Não, Daniella – interrompeu Eleni. – Mudar de assunto é inútil. Conta-me tudo – pediu com curiosidade.

			Dani não conseguiu evitar sorrir. Era difícil acreditar que um dia Eleni quase não falara inglês. No presente, à excepção da sua tez morena, Eleni era quase mais inglesa do que ela.

			Arrependeu-se de ter mostrado a Eleni que tinha um problema. A sua amiga não ia desistir enquanto não lhe contasse o que se passava.

			Contudo, talvez devesse contar a Eleni o que a preocupava. Afinal de contas, era a sua melhor amiga e Dani precisava de contar a alguém o que se passava com o testamento do seu avô.

			Portanto suspirou.

			– Lembras-te do meu avô, Daniel Bell?

			– Como podia esquecê-lo? – perguntou Eleni. – Conheci-o depois do teu casamento, é claro, e vi-o uma vez em casa dos teus pais, quando fui passar um fim-de-semana. Mas foi o suficiente! Parece-me ainda mais tradicional e conservador do que Niccolo – disse, imitando o tom severo de Daniel Bell. – Não sei como a tua pobre mãe o suportou todos estes anos! Lamento muito... – fez uma careta. – Lamento muito, Dani, foi indelicado da minha parte.

			Dani abanou a cabeça.

			– O facto de ser meu avô não quer dizer que não veja os seus defeitos. Sempre foi um tirano e muito controlador – confirmou com desagrado. – Mas a questão é que, Eleni, são os meus pais que vivem com o meu avô, não ao contrário. O dono de Wiverley Halls é o meu avô.

			– É por isso que a tua mãe tem de o aguentar – disse a sua amiga.

			– Sim – respondeu Dani. – O meu avô nunca deixou que lhe recordar como está decepcionado por ter tido apenas uma neta...

			– Como pode sentir-se decepcionado contigo? És maravilhosa! – Eleni parecia indignada. – Eu sempre quis ser uma ruiva como tu. Lembras-te de quando pintei o cabelo de ruivo há cinco anos? – riu-se. – Quando o meu irmão me viu, pensei que ia rapar-me o cabelo e enviar-me para casa no primeiro avião.

			Dani recordava muito bem a visita de Niccolo a Inglaterra cinco anos antes e também o olhar de acusação que lhe lançara quando, ao chegar, vira o que Eleni fizera ao seu cabelo.

			– Sempre tive muita inveja dos teus lindos olhos verdes – continuou Eleni com nostalgia. – Além disso, és uma das decoradoras de interiores de mais sucesso de Londres.

			– Sobretudo, graças a ti e a outros amigos comuns – assinalou Dani num tom seco.

			– Isso é irrelevante – respondeu Eleni com firmeza. – O teu avô devia estar orgulhoso de ti.

			Dani não conseguiu evitar sorrir ao ver o desespero da sua amiga.

			– A questão é que a minha mãe não pôde ter mais filhos depois de mim, portanto a possibilidade de dar um herdeiro à família Bell desapareceu...

			– O teu avô não é mais do que um tirano, por amor de Deus. Não é um aristocrata – disse Eleni.

			Como Eleni tinha ascendência nobre, ela podia saber a diferença.

			– Para o avô Bell, é a mesma coisa. «A terra é riqueza» – citou, imitando na perfeição o tom de voz do seu avô. – Mas, seja como for, ele nunca ocultou que gostaria de ter tido mais netos. Quando me divorciei de Phillip, ainda por cima sem filhos, quase teve um ataque.

			– Não sabe porque é que o casamento acabou?

			– Tu imaginas alguém da família a tentar explicar o problema de Phillip ao meu avô?

			O seu avô tinha quase noventa anos. Tentar explicar-lhe os ciúmes patológicos de Phillip, e o seu comportamento violento depois do casamento, certamente apenas teria feito com que o seu avô culpasse as mulheres por quererem ser iguais aos homens.

			– Mas o fracasso do teu casamento não foi culpa tua, Dani – Eleni pegou na mão da sua amiga. – Sabes disso, não sabes? – franziu o sobrolho. – Só estou a dizê-lo, porque sei que não estiveste com ninguém depois do casamento... Na verdade, não sei porque isto te afecta tanto, Dani.

			Normalmente, não devia tê-la afectado. Quando o seu avô morrera, o mais lógico seria que o seu pai herdasse Wiverley Hall e os estábulos. Contudo, o seu avô decidira que não seria assim...

			– O meu pai só herdará Wiverley Hall e os Estábulos Wiverley se eu conceber, ou mostrar sinais disso, um herdeiro antes da morte do meu avô.

			Dani fez uma careta de tristeza ao ouvir as condições da cláusula que o seu avô acrescentara ao seu testamento. Ela conhecia-as, porque o seu avô falara-lhe delas.

			– Se não, tudo será vendido e o dinheiro irá para a caridade.

			Eleni emitiu um gemido, deixando bem claro o seu espanto e incredulidade.

			– Mas isso é maquiavélico!

			– Eu que o diga! – respondeu Dani, aliviada por poder falar sobre o assunto com alguém.

			Na semana anterior, quando Daniel Bell os reunira para lhes informar das mudanças que fizera no testamento, os seus pais tinham ficado desiludidos, mas não tão afectados como Dani.

			Como Eleni dissera, Dani não tivera ninguém desde o seu casamento com Phillip, por isso não fazia ideia de como ia conceber um herdeiro num futuro próximo. Teria de pedir a algum pobre homem na rua? Ou pagar a alguém para que a engravidasse? Era uma tolice.

			Como poderia ter imaginado, os seus pais tinham tirado importância às condições do testamento e tinham aconselhado Dani a ignorá-las também. Quando chegasse o momento, levariam o negócio para outro sítio.

			Contudo, Dani sabia que era mais fácil dizê-lo do que fazê-lo, tendo em conta que o capital era controlado pelo seu avô.

			Eleni abanou a cabeça.

			– Então quer que voltes a casar-te?

			– Eu não tenho intenção de voltar a casar-me, Eleni – disse Dani.

			– Mas, Dani...

			– Nunca voltarei a pôr-me numa situação tão vulnerável como essa – afirmou com ênfase. – Apesar de ver a tua própria felicidade com Brad como exemplo de como uma relação pode ser maravilhosa – acrescentou com tacto. – Além disso, o meu avô não disse que tinha de me casar outra vez, apenas que tenho de lhe dar um herdeiro Bell.

			– É incrível! – comentou Eleni, ainda atordoada. – Há um ano, quando Niccolo descobriu que queria casar-me com um inglês, ficou furioso, mas o comportamento do teu avô é antediluviano.

			Dani estivera presente no dia em que Eleni dissera ao seu irmão que tinha intenção de se casar com Brad e viver em Inglaterra com ele. Eleni pedira-lhe que estivesse com ela para lhe dar apoio moral e Dani recordava muito bem a rejeição fria que Niccolo mostrara perante a ideia de que a sua irmã se casasse com um homem que não fosse veneziano.

			Também recordou a arrogância com que Niccolo olhara para ela nesse dia, como se suspeitasse que ela era a responsável por tudo.

			É claro que não era verdade, contudo, Dani não se defendera.

			Como o casamento de Eleni e Brad teria lugar no fim-de-semana seguinte, estava claro quem ganhara essa batalha.

			– Eu sei e tu também, mas o meu avô nunca foi um homem razoável – disse Dani.

			– Mas...

			– Por favor, Eleni, podemos esquecer o assunto? – interrompeu Dani. – Não parei de pensar nisso em toda a semana.

			– Não é de estranhar – Eleni franziu o sobrolho. – Devias ter-me contado antes, Dani – disse Eleni. – Não posso acreditar que os teus pais percam Wiverley Hall e os estábulos se não...

			– Eleni, por favor! Podemos falar do casamento?

			De repente, Dani tremeu.

			– Niccolo já chegou? – perguntou Dani timidamente.

			Eleni, que adorava a aversão de Dani perante a ideia de voltar a ver o seu irmão, abanou a cabeça.

			– Nunca entendi porque tu e Niccolo nunca se deram bem.

			– Certamente, porque ambos pensamos que, quanto menos nos virmos, melhor – respondeu Dani.

			– Mas são as duas pessoas que mais amo no mundo, sem contar com Brad, claro, e, quando se encontram, o ambiente fica pesado entre vocês – gemeu Eleni.

			Niccolo D’Alessandro já tinha trinta e sete anos e Dani tinha quase vinte e quatro. A obsessão que uma vez Dani tivera com o veneziano arrogante criara um antagonismo por ambas as partes.

			Por parte de Niccolo, por puro desagrado e desaprovação, sobretudo depois do casamento e do divórcio de Dani, e por parte dela, por puro instinto de sobrevivência.

			– Apenas não gostamos um do outro.

			– Porquê? – insistiu Eleni com frustração. – Sei que sou a sua irmã, mas tens de reconhecer que Niccolo é a personificação do homem moreno, alto e bonito, e tem um magnetismo sexual tão acentuado que devia andar com um aviso do Ministério da Saúde. E tu és linda...

			– Já me disseste – disse Dani, rindo-se. – Mas isso não muda o facto de não gostar do teu irmão. Claro que parece ser recíproco.

			– É um verdadeiro mistério para mim – continuou Eleni. – Niccolo é tão formal, tão correcto, tão veneziano, que simplesmente não compreendo o seu comportamento quando está contigo.

			Dani desatou a rir-se.

			– É um dos mistérios da vida com o qual terás de viver, receio – olhou para o relógio. – Agora, a sério, vou ter de ir. Tenho uma reunião no centro daqui a pouco.

			– Mas ainda não te contei os nossos planos para a lua-de-mel! – protestou Eleni.

			– Eu preferiria que não o fizesses – respondeu Dani. – Além disso, hoje não tenho mesmo mais tempo.

			– Não te esqueças de que temos a prova final do teu vestido de dama de honor de manhã – disse Eleni.

			– Como se conseguisse! – Dani pegou na sua mala.

			Vestia a mesma roupa que costumava usar para trabalhar: umas calças pretas justas e, nesse dia, uma camisola de caxemira de um verde intenso como os seus olhos.

			– Embora duvide que alguém se aperceba do que levo quando tu apareceres com o teu lindo vestido.

			– Tenho a intenção de te apresentar a todos os meus primos solteiros no próximo sábado – prometeu Eleni.

			Dani abanou a cabeça.

			– Eleni, apresenta-me a quem quiseres, mas garanto-te que não me apaixonarei por nenhum.

			Sobretudo se fossem tão arrogantes como Niccolo D’Alessandro, disse para si.

			– Se calhar, no casamento não, mas talvez na festa de máscaras que vou dar aqui este Verão?

			Dani sabia que, em parte, Eleni se apaixonara por aquela casa em particular pela festa. Quando a sua amiga vira o jardim espaçoso, cheio de árvores e arbustos, decidira imediatamente que no mês de Agosto do ano seguinte daria uma festa de máscaras veneziana. Na verdade, parecia quase tão entusiasmada com a festa como com o seu casamento.

			– Também não! – respondeu Dani num tom seco.

			– Mas toda a gente se apaixona durante o Carnaval de Veneza – protestou a sua amiga. – Lembro-me que a minha tia Carlotta me contou que uma vez passou a noite toda num carnaval a seduzir o seu próprio marido, o meu tio Bartolomeo, sem sequer se aperceber disso.

			– Certamente ele ficou surpreendido! – exclamou Dani, sorrindo.

			– Pelo rubor das faces da minha tia quando me contou depois, eu diria que ambos ficaram!

			– Eleni! – exclamou Dani, rindo-se.

			– Vais ver na festa do ano que vem – prometeu a sua amiga. – O Carnaval é uma ocasião em que todos podem ser brincalhões e escandalosos sem se sentirem culpados por isso.

			– Até o teu irmão? – perguntou Dani num tom brincalhão.

			– Bom... Talvez não... – concedeu Eleni. – Mas ainda faltam meses para a festa, Dani, e se então ainda não tiveres resolvido este problema com o teu avô, uma noite de anonimato seria a resposta ideal.

			– Eleni... – disse Dani. – A resposta é não – disse com firmeza.

			– Mas...

			– Não, Eleni.

			– Era apenas uma ideia – a sua amiga encolheu os ombros.

			– Bom, grande ideia... – Dani virou-se para sair. – Ai!

			A sua intenção era ir para o carro que deixara estacionado no caminho, no entanto, deparou-se com alguma coisa dura e imóvel.

			Em seguida reparou que era o peito de um homem. O peito de Niccolo D’Alessandro, pensou Dani sem fôlego, enquanto levantava o olhar da camisola de seda preta.

			Uns olhos frios devolveram-lhe o olhar e, nos seus lábios, viu a mesma careta fria, enquanto a segurava pelos braços para a afastar com cortesia.

			– Daniella – disse ao soltá-la. – Já devia ter imaginado!

			Dani semicerrou os olhos ao perceber o seu tom sarcástico.

			– Imaginar o quê? – perguntou ela num tom desafiante, corando de vergonha e de raiva.

			Pelo menos, já sabia que Niccolo chegara a Inglaterra para assistir ao casamento da sua irmã.

			Estava mais bonito do que nunca. Ao vê-lo, o coração de Dani acelerou e sentiu ainda mais calor na cara. Era impossível ficar indiferente à presença imponente de Niccolo D’Alessandro.

			Sentiu um arrepio.

			Pensara que já esquecera Niccolo, que nunca mais voltaria a gostar de nenhum homem depois do que Phillip lhe fizera. No entanto, soube que se enganara ao sentir que todo o seu corpo reagia numa resposta instintiva à presença de Niccolo. Precisamente de Niccolo!

			Olhou para ele. A maturidade deixara-lhe umas rugas de expressão à volta dos olhos e dos lábios, contudo, em vez de deteriorarem a sua beleza masculina, apenas o tornavam mais bonito, dando-lhe aquele magnetismo sexual a que Eleni se referira antes.

			Niccolo era perigoso e Dani era bem consciente disso. Exsudava poder, dominando tudo à sua volta.

			Dani decidiu que não a dominaria. Já estava farta de homens dominantes: Phillip e o seu avô.

			– Não importa – disse em resposta à sua própria pergunta, enquanto se virava bruscamente.

			– Pensei que esta manhã seria a oportunidade perfeita para que Niccolo viesse ver a casa – disse Eleni.

			Pela forma de evitar o seu olhar, Dani entendeu que havia mais por detrás de tudo aquilo. O facto de o ter convidado para ver a casa quando combinara com Dani deu-lhe a entender que Eleni esperava ter uma nova oportunidade de reconciliar o seu irmão com a sua melhor amiga.

			Dani suspirou com irritação.

			– Tenho mesmo de ir, Eleni.

			– Espero que não te vás embora por minha causa, Daniella – disse Niccolo num tom suave.

			A sua voz foi como a carícia do veludo na sua pele.

			– Não, já me ia embora de qualquer forma – disse ela.

			Niccolo observou Daniella Bell com olhos semicerrados, reparando que tinha o cabelo mais comprido do que da última vez que a vira, na festa de noivado de Eleni, um ano antes. Em vez de ter o cabelo apanhado, estava solto. As suas pestanas escuras escondiam uns olhos que ele recordava de um verde profundo. Tinha o nariz pequeno e arrebitado, a face salpicada de sardas e, como tinha a cara mais magra do que da última vez que a vira, os seus lábios carnudos ficavam mais realçados.

			Também perdera peso na cintura, o que a tornava mais magra, e nas ancas, que estavam mais estreitas, embora os seus seios continuassem redondos e firmes.

			Se não se enganava, tinha a impressão de que Daniella não levava sutiã.

			Apertou os lábios. Dez anos antes não compreendera nem partilhara a amizade e o afecto que a sua irmã sentia pela inglesa. Nessa época, opusera-se totalmente a permitir que a sua irmã completasse a sua formação em Inglaterra, ao lado da sua nova amiga. No final, Eleni cedera, contudo, as duas raparigas tinham continuado a sua amizade por carta e por telefone.

			Depois, aos dezoito anos, uma Eleni mais teimosa e madura dissera-lhe que queria continuar os seus estudos numa universidade em Inglaterra e, em seguida, voltou a juntar-se com Daniella Bell. A amizade entre elas tornara-se cada vez mais forte com o passar do tempo.

			Tinha de reconhecer que Daniella se transformara numa jovem mulher segura de si mesma e muito bonita e Eleni dizia que era uma decoradora de interiores de sucesso, contudo, Niccolo ainda não aprovava a sua amizade, opinião que se confirmara depois do breve casamento de Daniella, dois anos antes. Esse facto apenas demonstrava como era inconstante.

			– Até logo – Daniella aproximou-se de Eleni e deu-lhe um beijo na face. – Senhor D’Alessandro – disse depois de assentir brevemente.

			Niccolo sorriu com ironia.

			– Como? Não vais dar-me um beijo de despedida, Daniella? – perguntou Niccolo com um sorriso nos lábios ao ver o olhar incrédulo dela.

			– Nós não somos assim tão amigos para nos beijarmos, senhor D’Alessandro – disse com desagrado.

			– Certamente não – acrescentou no mesmo tom brincalhão. – Talvez quando voltarmos a ver-nos depois do casamento...

			– Acho que dispenso esse prazer! – respondeu Daniella, furiosa.

			Niccolo olhou para Daniella fixamente, enquanto a sua irmã se ria dele.

			Daniella sentira-se intimidada por ele quando se tinham conhecido, dez anos antes, um sentimento que mais tarde dera lugar ao interesse.

			Ele apercebera-se desse desejo, contudo, preferira ignorá-lo, até mostrar uma atitude de rejeição. Para um homem de vinte e sete anos, o interesse de Daniella Bell fora, para além de um perigo, um incómodo.

			No entanto, parecia ter esquecido o amor adolescente anos depois, quando tinham voltado a ver-se quando acompanhara Eleni a Inglaterra para formalizar a matrícula da universidade.

			Contudo, nesses últimos cinco anos Daniella amadurecera e estava claro que a sua presença já não a intimidava como antes.

			Na verdade, não conhecia ninguém que o tratasse com menos admiração do que Daniella Bell.

			Como chefe da família dos D’Alessandro e da D’Alessandro Banking, Niccolo estava habituado a exercer o poder e a autoridade e a que todos obedecessem as suas ordens. As suas necessidades domésticas no palácio D’Alessandro, embora o seu título de príncipe tivesse caído em desuso vários séculos antes, eram cobertas de um modo discreto e eficiente. Nenhuma das pessoas à sua volta se atrevia a responder-lhe com a franqueza que Daniella Bell mostrava nas raras vezes em que se encontravam.

			– A ideia de nos beijarmos também me parece igualmente desagradável – disse ele para a provocar.

			– Fico contente por saber que estamos de acordo em alguma coisa! – exclamou Daniella antes de sair.

			– Porque fizeste isso, Niccolo? – perguntou Eleni num tom afável quando ficaram sozinhos.

			Ele virou-se para a sua irmã.

			– O quê?

			– Porque te comportaste como um... como um veneziano dominante? – perguntou.

			– Mas, Eleni, eu sou um veneziano dominante – respondeu ele num tom brincalhão.

			– Sim, mas não tens de estar sempre a mostrá-lo! – exclamou a sua irmã com aborrecimento.

			Niccolo abanou a cabeça com tristeza.

			– A tua amiga consegue sempre tirar-me do sério – disse Niccolo.

			– E tu a ela! – murmurou Eleni com uma expressão carrancuda.

			Niccolo não queria saber.

			– Então é melhor ficarmos bem longe um do outro.

			– Suponho que sim – concedeu Eleni, desiludida.

			– Anima-te – disse Niccolo num tom afectuoso. – Depois do casamento, certamente não voltaremos a ver-nos.

			– E na festa de máscaras que vou dar no Verão? – protestou a sua irmã. – Certamente voltarão a encontrar-se.

			Não se Niccolo conseguisse descobrir qual era a máscara de Daniella Bell, para assim poder evitá-la.
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